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Resumo 

O presente artigo visa apresentar uma discussão sobre três pinturas históricas que 
trabalharam o mesmo tema: A primeira Missa no Brasil. O texto é produto de uma 
disciplina ofertada na graduação em História (UEL). A partir dos quadros de Victor 
Meirelles (1961), Cândido Portinari (1948), e Glauco Rodrigues (1971), objetivamos 
abordar esses três tempos históricos (Império, República Nova e Ditadura) e as obras 
inseridas nos contextos de produção, para analisar as representações que cada 
quadro faz da primeira missa no Brasil e de que maneira a própria ideia de nação foi 
pensada. As pinturas construíram versões sobre a história que tocaram os imaginários 
de suas épocas, abordando questões de interesse dos governos sobre a identidade 
nacional brasileira, sendo enaltecidas até hoje, como é o caso da obra de Victor 
Meirelles. Através da comparação desses três tempos históricos pelas fontes, é nosso 
ofício enquanto historiadores “fazer defeito nas memórias”, desconstruir versões 
cristalizadas da História (ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2012). Dito isso, consideramos 
que discutir a construção dessas representações inseridas no seu tempo histórico, ver 
como o passado é visto ao longo do tempo, é extremamente relevante para o estudo 
da história, abordando questões de produção da identidade nacional e alteridade.   
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Introdução 

 O presente trabalho visa discutir três quadros produzidos em diferentes 

momentos históricos no Brasil, nos quais as ideias de cada presente, de cada tempo, 

estão intrinsicamente ligadas aos quadros. A escolha das obras se dá devido ao tema 

principal que permeia todas as três: “A primeira missa no Brasil”. É a partir das obras 

de Vítor Meirelles, iniciada no ano de 1859, mas exposta em 1861, de Cândido 

Portinari, datada de 1948, e de Glauco Rodrigues, do ano de 1971, que analisaremos 

e discutiremos as representações que cada pintura faz do tema já citado, a primeira 

missa no Brasil. 

 Tema esse que é altamente discutido pela historiografia brasileira, e a partir 

dessas três pinturas a óleo, ganhou suas várias interpretações, gerando debates 

acerca do âmbito político e cultural sobre identidade nacional brasileira. É objetivo 

deste trabalho argumentar sobre o presente e a história, pois como sugerido as três 

imagens que serão analisadas e discutidas fazem referência há três tempos que 

possuíam seus interesses em representar a primeira missa realizada no Brasil. 

Atentar-se para essas questões, que tocam no imaginário de cada sociedade em que 

essas obras foram produzidas, é de extrema relevância para o estudo histórico. 

 A partir dessa breve síntese sobre os objetivos do trabalho, iniciaremos o 

próximo tópico mostrando a metodologia utilizada para pensar as questões 

pertinentes sobre as três pinturas. A discussão sobre o presente e a história, as 

influências de cada tempo em suas produções, em seus documentos, em seus 

vestígios do passado, se faz necessária neste texto. Posteriormente, analisaremos as 

imagens de cada pintor, contextualizando o seu lugar temporal na história. Será 

destinado um tópico do texto para cada obra discutida, assim, enquanto discutirmos 

as três obras, necessariamente, estamos também permeando três tempos históricos 

do Brasil, sendo eles: Império, República Nova, e Ditadura Militar no governo Médici 

(1969-1974). E é a partir dessas análises e discussões de cada obra em seu tempo 

histórico, que podemos perceber como o presente está inteiramente ligado às 

representações que este faz do passado. Dizemos isso porque a “Primeira Missa no 

Brasil”, acontecimento representado pelas três obras, ocorreu, antes dos três períodos 

que vamos estudar. Sendo cada representação desse mesmo tema do passado 

carregada de características dos seus respectivos presentes. 
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Metodologia: o presente representando o passado e as três pinturas a óleo 

 Como dito anteriormente, aqui discutiremos algumas questões sobre as visões 

que o presente faz do passado. No caso deste trabalho, as visões que Vítor Meirelles, 

no período imperial brasileiro, que Cândido Portinari, na República Nova, e Glauco 

Rodrigues, durante a ditadura, constroem sobre a “Primeira Missa no Brasil”. 

Acontecimento que servirá de discurso para criar identidades, subjugar grupos, 

segregar classes.  

 As representações da “Primeira Missa no Brasil” construídas por esses três 

quadros tocaram o imaginário de diferentes épocas, atendendo aos interesses 

daqueles que pediram pela construção da obra, e aqueles que a produziram. O tema 

central é “Primeira Missa no Brasil”, mas o que mais nos interessa não é este 

acontecimento em si, e sim o contexto histórico que cada obra representou este tal 

acontecimento.  

 Quando o historiador Marcos Napolitano (2013) escreve sobre o estudo de 

“Filmes históricos”, este diz que um documento com conteúdo de caráter histórico tem 

muito mais a dizer sobre o momento em que foi produzido do que sobre o período 

histórico que este trata em seu conteúdo (p. 38). É claro que aqui estamos tratando 

de pinturas a óleo, mas em quesito de documento, podemos usar essa abordagem 

comentada por Napolitano para pensar os três quadros. Estes que, por mais que 

tratem de um mesmo tema de formas diversas, nos dizem muito mais da sua época 

histórica e social de produção. É por esse caminho que analisaremos as imagens, 

buscando sempre a explicação do contexto histórico de produção e difusão da obra.  

 Essa argumentação busca sustentação no historiador considerado 

inaugurador, ao lado de Lucien Febvre, da Escola dos Annales, Marc Bloch. Em sua 

obra “Apologia da história” (2001), Bloch mostra como a ignorância do passado 

prejudica de forma crucial as interpretações que cada um faz do presente. Mas, é no 

inverso desse argumento que Bloch colabora enormemente para este trabalho, ao 

dizer que ocorre de “o conhecimento do presente ser diretamente ainda mais 

importante para a compreensão do passado.” (2001, p. 66).  

 Para Marc Bloch, o ofício do historiador não se baseia em buscar explicar as 

origens das coisas, mas sim estudar o homem no tempo. O que importa são as 

transformações, os processos históricos, baseados em interdisciplinaridade e método 

histórico ao pesquisar o objeto escolhido pelo historiador. Assim, Bloch argumenta 
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que “para interpretar os raros documentos [...], para formular corretamente os 

problemas, para até mesmo fazer uma ideia deles, uma primeira condição teve que 

ser cumprida: observar, analisar a paisagem de hoje.” (BLOCH, 2001, p. 67). Esses 

“hojes”, que representam cada período em que as obras foram produzidas, são de 

extrema importância para o estudo desses documentos. 

 É relevante apontar como um mesmo acontecimento histórico muda de ponto 

de vista ao longo do tempo, ou melhor, o passado muda de acordo com o presente 

que o estuda. Eric Hobsbawm destaca essas questões quando argumenta que: “o 

passado registrado muda à luz da história subsequente.” (2013, p. 324). É assim que 

analisaremos essas imagens que representam um mesmo acontecimento onde as 

visões, construídas sobre tal evento histórico, mudaram de acordo com o presente 

que as produziu.  

 Trabalhar um tema como “A Primeira Missa no Brasil”, que toca muito no 

imaginário das sociedades, e em questões de construção de identidade de uma 

nação, é de extrema relevância para o estudo da História. Sobre o estudo das imagens 

na construção de identidades, Lana Mara de Castro Siman (2001) diz: 

 

Tomar, portanto, as diferentes fontes que nutrem esses imaginários como 
objeto de estudo, poderá contribuir para ampliar nosso entendimento a 
respeito da função social da História e do seu ensino na formação de novas 
interpretações acerca da nacionalidade e das identidades sociais. (p. 166).  

 

 Não podemos esquecer o caráter voltado ao ensino de História que todas essas 

discussões irão influenciar, tendo em vista que essas imagens aparecem em muitos 

dos livros didáticos estudados pelos alunos dentro de sala de aula. Contextualizar, 

historicizar as imagens, é de extrema relevância para o professor de história trabalhar 

com mais qualidade dentro da escola, discutindo relações de poder e construção da 

identidade brasileira a partir das imagens produzidas sobre “A Primeira Missa no 

Brasil”.  

 

Victor Meirelles: construindo uma identidade nacional abrangente 

 Para falar da obra de Victor Meirelles, A primeira missa no Brasil, realizada 

entre 1859 e 1861, data da exposição do quadro no Salão Oficial de Paris (COUTO, 

2008, p. 162), é necessário discutir sobre a preocupação de se construir uma ideia de 

identidade brasileira no período imperial. A influência iluminista na construção 
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identitária dos estados modernos europeus também foi forte no caso brasileiro, no ano 

de 1838 é criado o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), instituição que 

contribuiu para se discutir as questões de identidade nacional. 

 Sobre o assunto, o historiador Manoel Luís Salgado Guimarães (1988) vem 

colaborar: 

 

Assim, é no bojo do processo de consolidação do Estado Nacional que se 
viabiliza um projeto de pensar a história brasileira de forma sistematizada. A 
criação, em 1838, do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB) vem 
apontar em direção à materialização deste empreendimento, que mantém 
profundas relações com a proposta ideológica em curso. Uma vez implantado 
o Estado Nacional, impunha-se uma identidade própria no conjunto mais 
amplo das “Nações”, de acordo com os novos princípios organizadores da 
vida social do século XIX. Entretanto, a gestação de um projeto nacional para 
uma sociedade marcada pelo trabalho escravo e pela existência de 
populações indígenas envolvia dificuldades específicas [...]. (p. 06).  

 

 José Bonifácio já apontava para as dificuldades de se criar uma ideia de 

identidade brasileira que abrangesse a diversidade dos povos aqui presentes em um 

corpo sólido e político (GUIMARÃES, 1988, p. 06). Era de extremo interesse do 

Imperador D. Pedro II de “dar ao mundo uma imagem de um Brasil sábio, com 

identidade própria nas letras, nas artes e nas ciências [...]” (NICOLAIEWSKY, 2014, 

p. 16). A demanda de construção de identidade nacional, juntamente com o apoio e 

influência de Araújo Porto-Alegre, “levam Victor Meirelles a voltar-se para os temas 

nacionais e a buscar nos assuntos históricos o objeto de seus quadros.” 

(NICOLAIEWSKY, 2014, p. 16).  

 Victor Meirelles tomou como base para a sua pintura, a Carta de Pero Vaz de 

Caminha, por indicação de Araújo Porto-Alegre. Não só a carta, Meirelles vai buscar 

seu referencial também em um quadro de Horace Vernet, Uma missa em Kabília 

(COUTO, 2008, p. 164).  

 Na Figura 1, temos a imagem do quadro de Victor Meirelles: 
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Figura 1: Víctor Meirelles, A primeira missa no Brasil, 1861. Óleo s/tela, 268 x 356 cm. MNBA/RJ. 

 

 Imagem essa que se tornou um ícone quando o assunto é a primeira missa no 

Brasil. Canonizada pelas editoras de livros didáticos, é uma imagem consagrada até 

atualmente, a influência da pintura não tocou só no imaginário da época, 

permanecendo, se fortalecendo e sendo vista como o próprio acontecimento em si. 

Como historiadores, podemos analisar de que maneira essa imagem se canonizou e 

foi consagrada por diferentes meios, construindo, para alguns, uma versão quase 

inefável da primeira missa no Brasil.  

De acordo com Jorge Coli, ao discutir os poderes que a arte tem na construção 

de um imaginário coletivo, “esta imagem do descobrimento dificilmente poderá vir a 

ser apagada ou substituída. Ela é a primeira missa no Brasil.” (COLI apud COUTO, 

2008, p. 164). Uma imagem que buscou demonstrar as diversidades nas vivências no 

Brasil, mostrando a origem desse primeiro contato entre indígenas e europeus para 

caracterizá-lo de forma pacífica. Ideia que era demandada pelo Império, que visava à 

criação de uma história sem rupturas com a corte portuguesa, na qual a leitura 

histórica empreendida pelo IHGB está presente: “dar conta de uma gênese da Nação 

Brasileira, inserindo-a contudo numa tradição de civilização e progresso, ideias tão 

caras ao iluminismo.” (GUIMARÃES, 1988, p. 07).  

Mais detalhadamente sobre a imagem em si, vemos a presença do índio, muito 

relevante para a construção da identidade diversificada brasileira, que abrangesse 

todas as sociedades. “A adoração dos portugueses contrasta com as diferentes 



403 

 

posturas dos nativos, embora quase todos estes pareçam reagir de forma positiva à 

liturgia [...]” (NICOLAIEWSKY, 2014, p. 18). Assim, mesmo o índio ainda visto como 

um selvagem, atrasado em relação à sociedade tida como civilizada, a figura indígena 

aparece não mais como fácil mercadoria. Vemos a tentativa de “integrar o índio à 

nossa origem. Começando nessa época o reconhecimento, porém considerando-o 

ainda um selvagem.” (NICOLAIEWSKY, 2014, p. 18). Essa primeira imagem aqui 

trabalhada influenciou enormemente a anexação do indígena como parte integrante 

da história brasileira, como também brasileiro. Seguiremos com a análise das outras 

obras.  

 

Cândido Portinari: a teatralidade da missa 

Como argumentado anteriormente, as produções estão vinculados com as 

questões do presente que possibilitam novas problemáticas para se pensar um objeto. 

Nesse sentido, a obra de Cândido Portinari sobre a primeira missa no Brasil (1948) 

faz parte do conjunto de forças presentes no Brasil da década de 1940, marcada pela 

influência política de Getúlio Vargas. Inclusive a própria arte moderna, na qual 

Portinari está inserido, recebe o papel de divulgador das questões nacionais e apoio 

de Vargas “[...] que soube se servir da arte e da cultura como agentes de coesão 

social” (COUTO, 2008, p. 165). O uso de elementos culturais para coesão nacional foi 

um dos planos adotados por Vargas na tentativa de minimizar as contradições sociais 

do período. A instauração de restrições aos imigrantes vindos de países do Eixo no 

contexto da Segunda Guerra Mundial é sintomática, pois, conforme Jeffrey Lesser 

(2001), abrem espaços para refletir sobre a identidade do brasileiro. 

 A pintura de Portinari é entendida como uma apropriação daquela realizada por 

Meirelles, que foi pensada como uma nova construção. Segundo Roger Chartier 

(2002): “Ler, olhar ou escutar são, de fato, atitudes intelectuais que, longe de submeter 

o consumidor à onipotência da mensagem ideológica e/ou estética que supostamente 

o modela, autorizam na verdade reapropriação, desvio, desconfiança ou resistência.” 

(p. 53), dessa forma, as intenções na pintura de Meirelles não são reproduzidas, mas 

partem de uma nova elaboração intelectual, assim como a posterior obra de Glauco 

Rodrigues (1971) sobre o mesmo tema. Além disso, é importante ressaltar que os 

limites do presente artigo impossibilitam uma análise sucinta sobre as maneiras que 

os “leitores” dos artistas pensaram as referidas obras em cada contexto. Isso deve ser 
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ressaltado, pois Portinari era “preocupado em valorizar a função educativa da arte e 

desejoso de estabelecer um contato imediato com o público, Portinari entendia que 

apenas a pintura figurativa poderia desempenhar uma função social efetiva [...]” 

(COUTO, p. 165), sendo o artista um interprete que devia transmitir uma mensagem 

para o povo. 

 Como sugerido, o artista recebeu diversas encomendas, inclusive do exterior, 

para pintar obras de caráter nacional, entre essas encomendas está o pedido do 

Banco Boavista do Rio de Janeiro para se pintar a primeira missa. Na imagem 

podemos perceber alguns elementos que são encontrados também na pintura de 

Meirelles, como o frei e seu assistente celebrando a missa num plano central, assim 

como diversos indivíduos rezando. A pintura de Portinari contem ainda algumas 

lanças em segundo plano que podem ser representativas de guerreiros e também uma 

cruz vermelha em uma bandeira de fundo branca, que representa a coroa portuguesa 

e a cristandade. 

 

 

Figura 2: Portinari, Primeira missa no Brasil, 1948. Témpera s/ tela, 266 x 598 cm. Banco Boavista, RJ. 

 

 As diferenças entre as pinturas são significativas, principalmente na ausência 

de uma cruz central, a retirada dos índios e a mudança na paisagem. Os dois últimos 

são muito pertinentes e possibilitam debates sobre aquilo que o pintor desejava 

expressar. O pano de fundo é composto apenas de formações montanhosas sem a 

mesma quantidade de vegetação em Meirelles. Essa ausência busca mostrar como o 
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acontecimento foi algo encenado e cenográfico, na medida em que “quase todos os 

personagens, representados de forma monumental, encontram-se ajoelhados, 

orando.” (COUTO, p. 167). Os personagens estão dispostos de maneira organizada e 

divididos em blocos. 

A ausência do índio é a mais marcante das diferenças, na qual se busca 

ressaltar que o ato é algo projetado por europeus, rompendo com a ideia de harmonia 

entre indígenas e os europeus, conforme Barbara Acosta Nicolaiewsky (2014, p. 20 e 

21): 

 

A ausência do elemento indígena é que concede, assim, um ar meramente 
oficial ao evento, teatralidade acentuada deliberadamente pelo artista como 
forma de visão crítica da história do Brasil. Calando o índio velho da Carta de 
Caminha e todos os outros, Portinari dá-lhes voz, porque o leitor do quadro, 
no mínimo, perguntará por eles e pela paisagem tropical. 

 

 Dessa forma, a obra pode ser analisada como uma contraposição ao ideal de 

harmonia projetado por Vargas, no qual o autor buscou ressignificar o quadro de 

Meirelles, mesmo mantendo o europeu como figura central. 

 

Glauco Rodrigues: a arte na Ditadura brasileira 

Ao contrário de Meirelles e de Portinari, Glauco Rodrigues está em condição 

de restrição maior quanto à liberdade criativa do artista, na medida em que o contexto 

é marcado pela Ditadura Militar (não que no período imperial e varguista houvesse 

plena liberdade), onde se apropria da função da arte como forma de engajamento 

político e crítica social, tentando burlar as diferentes formas de censuras instituídas. 

A obra da primeira missa de Rodrigues foi produzida em 1971, dentro da série Carta 

de Pero Vaz de Caminha, sobre o Descobrimento da Terra Nova, que fez Pedro 

Álvares Cabral a El Rey, Nosso Senhor. Portanto, a produção é realizada no período 

mais repressivo da historia brasileira, o governo Médici (FAUSTO, 2003, p. 483). 

 Boris Fausto (2003) elenca os principais aspectos do governo Médici, nos quais 

a luta armada entra em declínio, a diminuição da oposição legal, o discurso do “milagre 

brasileiro”, e mais importante para o presente texto é o uso da propaganda como arma 

política. Surgem nesse período as mídias que se tornam beneficiárias do apoio 

governamental, no qual a TV Globo se torna o porta-voz do governo (FAUSTO, p. 

484), é significativo também o embalo proporcionado pela vitória na Copa do Mundo 

de 1970, na qual a ideia de que “Ninguém segura este país” era aclamada pelo 
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governo. Nesse sentido, os quadros de Rodrigues são importantes para construção 

de uma imagem “[...] no momento em que o governo militar esforçava-se por veicular 

a imagem de um país coeso, sem conflitos.” (COUTO, p. 170 e 171). 

 As produções de Rodrigues, de uma maneira geral, passam a articular 

elementos de movimentos artísticos internacionais para a realidade brasileira, 

valendo-se da ideia do “movimento antropofágico” dos modernistas (principalmente 

Oswald de Andrade), no caso Rodrigues foi influenciado pelo Tropicalismo, que para 

Prestes (2011, p. 151 e 152) 

 

[...] repensou a identidade brasileira, ao propor uma cultura nacional moderna 
em que se refuta a perspectiva monolítica de realidade nacional defendida 
pelas interpretações nacionalistas. Assim, este movimento não estava 
apenas repensando o que se tinha como representação da sociedade, mas 
reconstruindo aquilo que havia sido desde o Romantismo. Os mesmos 
símbolos e personagens eram usados, havendo um resgate das diferentes 
propostas de identidade dos mais diversos interpretes do Brasil. 

 

 Na obra, o artista não busca uma recriação da missa, desse modo, Rodrigues 

mantêm o frei e as pessoas rezando, mas os desloca para o canto esquerdo, mesmo 

a missa sendo realizada, há ao mesmo tempo indivíduos que prestam atenção e 

outros que não. Assim como deixa o fundo em branco sem qualquer paisagem 

deixando-a transitar no tempo da história (PRESTES, 2011), o mais marcante na 

pintura é a diversidade expressada pelo artista, tanto de personagens como em cores. 

Além dos europeus e índios, Glauco Rodrigues representa a figura do negro 

(provavelmente retirada de uma gravura de Debret) ausente nas demais pinturas. 

Nesse sentido, “Os diferentes brasis, as diferentes construções e representações de 

tempos distintos, numa aparente harmonia, enquanto, o que realmente predomina é 

o caos.” (PRESTES, p. 152), pois o artista ainda acrescentou a figura do porta-

bandeira e o mestre-sala do samba, a própria natureza, já não mais divinizada, 

aparece na figura das araras. 
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Figura 3: Glauco Rodrigues, Carta de Pero Vaz de Caminha, 27 de abril de 1500, 1971, Acr. s/ tela, 

81x100 cm. 

 

 A obra contesta de forma sutil as imposições de um modelo de identidade e de 

nação para o Brasil. De certa forma, os personagens de diferentes temporalidades do 

autor evidenciam essa crítica como uma construção elaborada ao longo do tempo que 

buscou representar a nação. Segundo Roberta R. Prestes (2011): “Assim, os 

diferentes aspectos da cultura brasileira representam uma só nação, que, 

diferentemente daquilo que foi construído, não possuía nada de harmônico e uno.” (p. 

153). Para o artista, o Brasil se mostra como culturalmente diversificado produto das 

transformações históricas que ocorreram. 

 

Considerações finais 

Ao longo do artigo, buscamos analisar três pinturas brasileiras que versam 

sobre um mesmo tema na nossa história: a primeira missa no Brasil. Evento 

consagrado pela carta de Pero Vaz de Caminha e que foi representado em diferentes 

perspectivas de acordo com o tempo de cada artista, sendo que cada pintura mostra 
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uma ideia de tipo específico de Brasil. Essas produções artísticas e intelectuais atuam 

na consagração ou rejeição da interpretação da carta tendo apropriação e 

ressignificações múltiplas. 

 De maneira geral, o que está em jogo em cada representação é a identidade 

brasileira. Na carta de Caminha existem elementos que apontam para uma identidade 

fundadora (por exemplo, na narrativa que evita tensões), esse discurso foi 

gradativamente elaborando mitos nacionais para apaziguar as tensões. As três 

pinturas abordam o mito da formação da identidade brasileira, de um lado ressaltando 

o elemento europeu (cristão) como unificador e integrado das três raças (além de 

negros e indígenas) para Meirelles, de outro mostrando as contradições presentes na 

formação múltipla do Brasil, com a teatralização do ato sendo um evento de europeus 

para Portinari ou a multiplicidade de personagens para Rodrigues. Cabe ao professor 

à busca pela problematização desses mitos nacionais com base nas produções da 

historiografia, evidenciando as práticas que esses discursos possibilitaram para a 

exclusão ou privilégio de um grupo. 
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